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O Mundo e o Livro 


Escreve JOÃO GUIMARÃES 


ALMANAQUE MELHORAMENTOS N.º 1, 1954; LIMA BARRETO; MAR- 
TINS FONTES; GINÁSTICA PARA MOÇAS; COMPÊNDIO DE HISTÓRIA 


UNIVERSAL, HISTÓRIA ANTIGA E MEDIEVAL; 


FAGUNDES VARE- 


LA; NO FUNDO DO RIO AMAZONAS; A MEDALHA; COMO OS 
PAÍSES SÃO GOVERNADOS 


Será difícil, realmente, determinar 
a data em que teria aparecido o pri- 
meiro almanaque. É fógico o motivo. 
Desde que se lne desenvolveu o cérebro, 
o homem foi reunindo palavras, fatos, 
coisas, abstrações, figuras. Nãc come- 
zaria fazendo enciclopédias. Não. En- 
ciclopédia exige sistematização — ao 
passo que os almanaques, êsses não. De 
jeito que o almanaque é uma das mais 
eloquentes provas da evolução mental 
da humanidade... Curioso, variado, 
atraente, o “Almanaque Melhoramen- 
tos” n.º 1, para 1954, opulentado por 
dezenas de ilustrações. As crianças irão 
folhear sinceramente o “Almanaque 
Melhoramentos”. Os adultos precisarão 
consultá-lo — mas se esconderão para 
isso. Procurariam exibir-se e exibí-lo, 
caso fôsse, desde o título, enciclopé- 
dia... Como a vaidade é tola! 
É o que se depreende, com razão, 
de tantas páginas de Lima Barreto e 
Martins Fontes — aquêle, o romancista 
que aumentará, no panorama da gló- 
ria, à proporção do tempo vencido. E 
o poeta santista, que tanto conhecemos 
fraternalmente, consolidará também o 
justíssimo renome de que goza “(a 
despeito da tarefa constante do Sin- 
dicato de Gênios Recíprocos...). 
, Pois em sua série “Grandes vultos 
das letras” a Melhoramentos estampou 
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Matriz: Ramalho Ortigão, 24 — Tel. 43-4929 


FILIAIS: 


Rua Maris e Barros, 210 — Telefone 28-0722 
Rua Visconde de Pirajá, 84-A — Telefone 27-8292 


Rua Visconde de Pirajá, 134/136 — Telefone 27-0450 


PAPELARIA-LIVRARIA — Artigos para Pintura e Desenho -— Artiges 
para Presentes, etc. — Artigos Religiosos — Quadros e Molduras 
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as biografias de “Lima Barreto”, por 
Moisés Gicovate, e “Martins Fontes”, 
de Raimundo de Menezes. 

É leitura para tôdas as idades — 
mas especialmente para as adolescen- 
tes é “Ginástica para moças”, de Ilse 
Woelz e K. H. Hansen, com ilustrações 
adequadas. As jovens ficarão plasti- 
camente elegantes — sem adiposidades 
indiscretas... 

Afinal, tudo se liga ao passado. 
Vemo-lo nas páginas, lúcidas e erudi- 
tas, de Antônio G. Matoso (também da 
Melhoramentos ( em seu “Compêndio de 
História Universal”, volume I, História 
antiga e medieval. Obra tão bem pen- 
sada e tão bem escrita que até mesmo 
cs estudantes se animarão a lê-la... 
Será possível elogio mais impressio- 
nante?... 

Elogio impressionante, efetivamen- 
te, cabe ao volume 8 de “O Homem e o 
Universo”, coletânea da Melhoramen- 
tos: “Como os países são governados” 
de Carrie Louise George, vernaculiza- 
cão de José Reis e desenhos de Loren 
Holmwood. 

Professor de Ciência Política da 
Universidade de Chicago, disse Rodney 
L. Mott, quanto a essa obra, que res- 
ponde às questões com segurança, tudo 
em língua clara e simples. Falou o mes- 
tre... O que não nos impedirá de lem- 
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brar que em “O Homem e o Universo” 
a Melhoramentos incluiu: “O princí- 
pio do mundo”; “Os homens de anti- 
gamente”; “Os caprichos do tempo”; 
“O que a terra nos dá”; “Botânica Di- 
vertida”; “Outros mundos além do nos- 
so”; “Aventuras no mundo da ciên- 
cia”, “O Universo e o Dr. Einstein”; 
“A palavra escrita e sua história”; “Fií- 
sica sem mestre”; “O segrêdo dos elé- 
trons”; “Petróleo para o mundo”. 

Fartaram-se de assuntos cultu- 
rais?... É provável... Pois leiam, como 
crianças até doze anos, “No fundo do 
Rio Amazonas”, de Glorinha de Moura 
Novais, autora de “E o vento levou... 
o balão de Jcaninha”. Ilustração de Os- 
valdo Storni, o bom e inteligente Stor- 
ni. Ainda no gênero de excelente lite- 
ratura para a infância e a adolescên- 
cia (em que a Melhoramentos é quadro 
de honra permanente), lembremos “A 
Medalha”, texto e desenhos dêsse mes- 
mo apreciado Osvaldo Storni, livro que 
será um dos encantos do Natal dêste 
ano! 

Terminaremos as presentes linhas 
com o registo de “Fagundes Varela”, 
biografia, sintética e suave, de Edgard 
Cavalheiro. A despeito de seu valor, ou 
possivelmente em consegiência disso, 
o vate de “Vozes da América” não é 
muito conhecido. Jogador de futebol é 
que vai para o panteão, sem saber n 
que é. Com “Fagudes Varela” 'a Me- 
lhoramentos aumenta as ótimas qua- 
lidades de sua série de Grandes Vultos 
das Letras. E agora, rapazes e moças... 
tratem de ler essas obras, que Jucra- 
rão bastante. Palavra de amigo! 
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Uma revista de Copacabana 
para o Brasil 
Direção e Propriedade 


de 
NELSON DO NASCIMENTO 





Diretor Artístico: 
SEME MATAR 
REDAÇÃO: Av. Rio Branco, 18 — 9.º and. 





Sala 906 — Telefone: 23-4193. 
Em CopacaBANA: Rua Siqueira Cam- 
pos, 61-A — 'Telsfons: 37-9232. 





CozagoRrADORES: Guilherme Dias de 
Sousa, João Guimarães, José Barreto 
Gomes, 


Foros DA PRESENTE EDIÇÃO: Ávila, Car- 
los, Nelson do Nascimento, Pedro Ca- 
lheiros e José Barreto Gomes (Pierre). 





Nossa Cara: Marizia e Yone, duas 
formosas campeãs do Ouro Prêto 
Atlético Clube (Leme). 


N.º 3 - 1.º SÉRIE - Preco: 5,00 





Número Atrazado 10,90 








OPACABANA! 


Se é certo que nem sempre se pode 
fazer uma previsão, uma pelo menos e 
certa: nenhum bairro, em tempo al- 
gum, de nenhuma ciãade brasileira, 
terá o prestígio e a fama de Copaca- 
bana. 

Verdadeira cidade encravada na 
Zona Sul do Distrito Federal, Copaca- 
bana é o sonho e a esperança de mi- 
lhões de brasileiros, mesmo daquêles 
que parecem não gostar dela. E Co- 
pacabana bem merece a fama que des- 
truta. Espremida entre as ondas ver- 
des do oceano, menos verdes que as 
montanhas que a circundam, Copaca- 
bana tem tudo aquilo que falta ao Rio 
de Janeiro, ou que êste tem em menos 
escala: comércio luxuoso, restaurantes 
fabulosos, vida noturna intensa. Por 
suas ruas, umas largas, outras estrei- 
tas, mas tôdas asfaltados, ouvem-se 
fiapos de frases em todos os idiomas 
do mundo. Seus arranha-céus ievan- 
tam para o alto a massa sombria 
de suas toneladas de cimento enquanto 
suas ruas resoam com os estribilhos de 
tôdas as canções do mundo. 

De manhã Copacabana é esportiva. 
Vai para a beira do mar, estira-se na 
areia em exíguos biquinis e exibe o cor- 
po ao vento e ao sol; Copacabana bron- 
zeia-se, embeleza-se e exibe em suas 
areias os mais lindos corpos do Brasil. 
A tarde suas garôtas usam vestidos de- 
cotados, ombros bronzeados de fora, ca- 
belos em penteados ousados e comem 
sanduiches e ingerem toneladas e to- 
neladas de sorvete. De noite Copaca- 
bana exibe lindos vestidos e vai jantar 
nos hóteis de luxo e restaurantes fran- 
ceses ou italianos, esperando a hora 
gos uisques nas “boites” de nomes es- 
trangeiros. As noites de Copacabana 
asplendem na escuridão, seus anúncios 
de neon furando as trevas com nomes 
ousados e convidativos: Clube de Pa- 
ris, Mocambo, Stúdio Excelsior, Chez 
Colbert, Ciro's, Metrô e tantos outros. 
Pelas calçadas desfilam os pares en- 
quanto que cada banco da praia é um 
ninho de amor, olhando para as fa- 
chadas iluminadas dos arranha-ceus 
beirando o oceano que arrebenta ao 
longe como um mar perdido. Portas 
que se abrem e que deixam escorregar 
para a rua os acoráes do último baião, 
de um bólero, de um fox ou uma can- 
ção francesa. Silhuetas que vão gingan- 
do pelas ruas, mais ou menos instáveis 
pelas bebidas ingeridas. Mulheres soli- 
tárias nas esquinas, com olhares equí- 
vocos. Rapazes esportivos em bando. 
Garotas de calça pelo joelho e pentea- 
do a la rabo de cavalo. Louros ame- 
ricanos, morenos: argentinos, ombros 
nús, unhas pintadas, sandálias na 
moda. Copacabana! 

Do outro lado dos túneis uma es- 
buracada cidade chamada Rio de Ja- 
neiro olha com desprêzo para aquêle 
bairro além-túneis, chamando-o, num. 
estilo de folhetim, de antro de perdi- 
ção. Mas equilibrada nos saltos altos 
de suas mulheres, defendida pela mu- 
calha de seus arranha-céus. distraida 
pela melodia de suas canções, Copaca- 


bana dá de ombros, sorri com pena e 
lá vai furando a noite, embalada pela 
música de seu mar e pela fidelidade de 
seus habitantes. E os anúncios são man- 





chas de luz contra a escuridão da noi- 
te, dedos luminosos que prendem para 
sempre, com a magia que sômente Co- 
pacabana pode ter. 


Tilda Jordan, uma das mais lindas “vedettes” dc nosso teatro de revista, atualmente, 
enriquecendo o elenco do Teatro Follies em “O K. BABY”, a revista de Zilco Ribeiro 
e Mário Meira Guimarães 


Noivado 
Maria Córa 
Barroso Dias 


X 


Ozerides 
Pedro 
Montelfi 











Noivou, no dia 11 de julho, a formosa Se- 
nhorinhe Maria Córa Barroso Dias, filha do Sr. 
Aylton de Carvalho, funcionário da Prefeitura da 
Distrito Federal e de sua ecxma, espôst D. Córa 
Barroso Dias, com o Dr. Ozerides Pedro Montelfi. 
O noivado constituiu um maugnítico aconteci- 
j ; À mento social, comparecendo a residência dos pais 
a aa : , ' q . o : da noiva na Rua Domingos Ferreirr, 28, apt. 303, 
% : : , inúmeras pessoas das relações daquetus queridas 
famílias. Dentre os presentes anotumos os Gene- 
rais Armando Carvalho Dias e Senhora, Armando 
Perestrelo, Senhora e sobrinhas, Senhora Laura 
Fasanello e Senhorinhas Stelita Fasanello, Blan- 
dinn Ninfa, Marly Montezuma, Muriam Steiner 2 
muitas cutras. 


Em 


O DIA DO PROFESSOR 


Comemorando o Dia do Professor, o corpo do- 
cente e discente do Colégio Anglo-Americano pres- 
tou expressiva homenagem ao seu Diretor Dr. Adal- 
berto Corrêa, homenagens estas que constaram de 
um esplêndido churrasco na Pizzaria Sorrento, na 
Av. Atlântica, no Leme, e de um bem organizado 
programa esportivo na sede do querido educanda- 
rio da Praia de Botafogo. Os flagrantes abaixo dão 
bem uma idéia do que foi o inesquecível churrasco, 
vendo-se a direita, cercado de professôres, o Dr 
Adalberto Corrêa que com sua modelar atuação à 
frente dc grande estabelecimento de ensino da 
Praia de Botafogo, bem mereceu a grande home- 
nagem de que foi alvo e as quais prazeirosamente 
nos associamos, 











ESPLENDOR E ENCANTAMENTO NO CLUBE DOS CAIÇARA 


O Clube dos Caiçaras viveu no dia 17 de 
outubro último, uma de suas maiores e mais ele. 
gantes noites com o grande desfile de modas 
levado a efeito e do qual participaram as mais 
formosas e elegantes senhorinhas do quadro so- 
cial daquele “cercle”, Todo o Caiçaras era uma 
festa, tal a riqueza dos motivos e tal a linha 
e elegância dos vestidos que se confundiam en- 
cantadoramente com os modelos que o gôsto e 
a arte do figurinista notável que é José Ro- 
naldo havia desenhado para aquela inesquecí- 
vel noite. 

Venceu a deslumbrante parada de elegância 
a senhorinha Sônia Maria Gonmlves Car- 
neiro, com um rico modêlo que intitulou 
9-Sonata”, O garbo. a feminilidade a simpatia ir- 
radiante de Sônia Maria contagiaram a todos e 


foi sôbre uma entusiástica salva de palmas que 
cla foi recebida e mais tarde glorificada .Coube 
o segundo lugar, ou melhor a escolha da “Su- 
plente” a senhorinha Aurea Pedrosa com o seu 
modêlo “Andaluzia”, também muito aplaudida. 
Duas outras concorrentes também muito aplau- 
didas e que desfilaram com infinita graça e ele. 
gância foram as senhorinhas Noelly Moraes que 
exibiu um lindo modêlo “Ternura” e Norma 
Minsk, Ainda participaram do desfile as seguin- 
tes senhorinhas: Gilda Maria Ribeiro, Sônia Via- 
na, Elizabeth Perpétuo, Luiza Maria Simon, Nei- 
de Regina Simon, Sylvia Brandão, Nina Maria 
Werneck e Arléa Calderari, também muito 
aplaudida. Nas mesas reservadas anotamos as 
seguintes pessoas: 

Sr. Hamlet Gili, Dr, Walmir de Carvalho, 


Dr. Alexandre Nader, Dr, Raphael de Souza Pai- 
va, Sc. Adherbal da Rocha Mello. Sr, Dudley 
Bertram Sholl, Sr, Pedro Fontes, Sr. Genésio 
Cavalcanti, Dr, Olyntho de Castro, Mme. Iris 
Nigri, Sr. Manoel Pinto de Souza Dantas, Sr. 
Joaquim Dias de Paiva, Srta, Elizabeth Perpé- 
tua, Srta. Irene Baeten, Dr, Oswaldo Barreto 
Robinson, Major Francisco Alfredo Gouveia Hor- 
cades, Srta. Zilda Ferreira Pessoa, Sr, Frede- 
rick Strickland, Sr. Jacques Immermann, Sr. 
Adalberto Kenedy, Dr. Sizinio Rodrigues, Major 
R. B. Ribeiro, Dr, Adherbal Carneiro Ribeiro, 
Dr. .Affonso Chermont de Araujo, Sr. Gilberto 
SBbral, Sr, Ruy Marcondes, Sr, Kennard Un- 
derwood Jr., Sra. Iris Rache Ferreira, Dr. José 
da Silva Lisboa e muitos outros que não nos foi 
possível anotar. 





A volta gioriosa e magnífica 

a natureza! Vida ao sol, vida 
saudável, vida alegre e conta- 
giante de mocidade e beleza. 
Copacabana é assim mesmo... 
Displicente e encantadora — o 
maior cartaz de beleza do Bra- 
sil! Não importa o que dizem 
dela aqueles que não têm ca- 
pacidade pera serem puros de 
corpo e de espírito para compre- 
endê-la! Nós a amamos e, por 
isso mesmc, a compreendemos 
Cada vez mais COPACABANA 
ILUSTRADA será uma mensa- 

' gem de beleza, dessa beleza es- 
E) tupenda da capital do maié!... 
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COPACABANA. é a cidade diferente... 

Diferente porque é uma flor da ct- 
vilização trasileira... A nacionalida- 
de de Copacabana começa na epider- 
me abençoada pelo mais gostoso sol do 
mundo... Nãc ha quem não conheça 
a mocidade de Copacabana! A esportt- 
vidade do gesto, a falta de maldade 
completa e absoluta e um grande e res- 
peitoso amor a natureza! A mocidade 
de Copacabana é a mocidade torte co 
Brasil. 





— E da Terceira Dimensão o que nos diz? 

— Um grande progresso em tecnicolor, ou 
prêto e branco, Os primeiros planos vêm a 
platéia, Uma bailarina rodopiando dá a im. 
pressão de passar o seu pé em plena platéia e 
o espectador instintivamente baixa a cabeça 
ua certeza de que será atingido. 

— E o Cinerama? 

— Transporta o espectador para a téla que 





Zê Carioca num “party”, vendo-se ao 
centro Gringo do Pandeiro, o maicr 
sucesso da orquestra de Xavier Cugat. 
Foi Zé Carioca que inspirou a Walt 
Disney o divertidíssimo Zé Carioca 
que vocês todos conhecem... 


< muito retangular; em média, 4 metros de al- 
tura por 12 metros de extensão. As cenas com 
inhas em perspectiva, determinam esta ilusão. 

Quando na cena, não existem tais linhas, 





i deixa de se perceber a novidade lançada no 
à sensacional e comentado Cinerama. 
PR 4 — E é difícil se conseguir um entrada 
Eugênio Carlos, do Teatro Duse. de Paschoal Carlos Magno, também do PASADENA REM RR a ponssaa) hd 
PLAY HOUSE, numa cena de ensaio com a sensual Sonia Sorel, mulher do grande — Não Assisti com relativa facilidade. A 
John Caradine. representando uma cena de Shakspeare entrada custa um dólar e meio... 


A CASA DE CARMEN MIRANDA, A MULHER AMERICANA, A 3,3 DIMENSÃO E O CINERAMA 


REGRESSOU DE HOLLYWOOD AVILA O MAIS CREDENCIADO FOTÓGRAFO DO BRASIL 


AVILA regressou de Hollywood. Veio en- 
cantado acima de tudo com o acolhimento que 
recebeu dos americanos e de Carmen Miranda, 
cuja casa em Beverly Hills é uma autêntica 
Embaixada Brasileira. Cermen Miranda rece- 
be todos os brasileiros indistintamente e con- 
vida-os sempre para banhos em sua famosa 
piscina, 


— E a Carmen Miranda? Indagamos. 





Em Hollywood Avila fotografa George 
Meacready, que fêz o papel de marido de 
Gi'da no filme do mesmo nome 


— Continua muito bonita e não tem abso- 
futamente nenhum sotaque americano! 


— E que nos diz da mulher americana? 


— Muito graciosa, corpo muito elegante, 
muito bem contornado, mas de rosto castiga- 
do pelas longas horas de sol na cidade ou nas 
Hraias, É curioso, continua Avila, maramente 
se vêm os sombreiros nas praias. Não se vêm 
nunca os coloridos chapéus de sol que se es- 
tendem em nossa Copacabana. 





Avila e Lulú do “Bando aa Lua”ra casa de Carmen Miranda que se vê ao fundo 








Quatro componentes da rêce do PAGODE CLUBE 


VOLEIBOL, ESPORTE DAS ELEGANTES. 


O mais saudável traço de união do 
Leme ao Leblon é o voleibol. Um sem 
número de rêdes se espalham por tô- 
das as nossas praias, concorrendo gran- 
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demente para o desenvolvimento desse 
importante esporte, bem como para o 
fortalecimento da nossa mocidade. 
Pena é que não se tenha ainda organi- 
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CAFÉ CRUZEIRO EXTRA 
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Gostoso até sem acúcar 











zado um grande campeonato misto do 
qual participassem tôdas as rêdes que 
emprestam a sua atuação a êsse ele- 
gantíssimo esporte. 


Rêdes ha que se tornaram famosas 
em nossas praias, como por exemplo, a 
“Rêde do Tatá”, no Leblon, uma das 
mais entusiásticas e absolutas, atuai- 
mente meia paralisada. Ainda, no Le- 
blon, o Tupi, a nóvel agremiação da- 
quele bairro que vem incentivando 
grandemente o voleibol. Em Ipanema, 
a rêde do “Pagóde” que reune um lin- 
díssimo grupo de garotas; a rêde de 
Garcia D'Avila, outro conjunto magní- 
fico que tem a sua frente êste espor- 
tista de fibra que é José Oakim: a réde 
José Alberto, também de Ipanema que 
se reune frequentemente nas imedia- 
ções do Country Club. Dezenas de rê- 
des dão vida e animação as nossas 
praias, tornando as nossas jovens mais 
ágeis e elegantes para os múltiplos 
afazeres domésticos e sociais 

Em Copacabana se destaca espe- 
tacularmente a rêde do Ouro Prêto 
Atlético Clube. Uma rêde maravilhosa 
onde não falta a graça e o encanta- 
mento de inúmeras senhorinhas da 














LABORATÓRIO DE ANÁLISES 
CLÍNICAS 


Rua Maria Quitéria, 70 - Soh. 
Tel.: 47.2518 


RIO FLUORESCENTE INSTALADORA 
da República, 17 - Tel: 22-4050 





Fca. 





CINE REPORTAGENS 


Filmagens de casamentos, aniversários, 
batisados e solenidades em geral. 16 
/M. Prêto e branco e colorido. 
Dcmingo Ferreiro de Dios - Tel.: 27.1696 


RÁPIDO COPACABANA LTDA. 


Meias solas em ! hora. — Apanha o 
calçado e entrega rãpidamente 
Siqueira Campos, 82-A. - Tel.: 37.9085 








LESFILE VOGUE — O desfile Vogue de 
São Paulo, marcou um ponto alto nos 
acentecimentos sociais, de outubro últi- 
mo. E” da linda reunião que teve lugar 
no Copacabana, os flagrantes acima, nos 
quais aparecem: o Cel. Gi'berto Marinho, 
Diretor da Carteira Hipotecária da Caixa 
Econômica, os Drs. Gildo e Genolino 
Amado e outras pessoas gradas 














nossa melhor sociedade. Luta a mcci- 
dade do Ouro Prêto Atlético Clube para, 
dar ao seu bairro o clube que de direi- 
to êle merece, clube êsse que tem como 
base preparar os rapazes e moças para 
um futuro são e puro. A diretoria do 
Ouro Prêto esta assim constiuída: Pre- 








SAPATARIA 


SYLVIA 


EX-LOJA CYBELLE 
CALÇADOS FINOS 


R. VISCONDE DE PIRAJÁ, 529-A 
TEL.: 27-71870 — IPANEMA 


RIO DF JANEIRO 


sidente: Dr. Lourival Raimundo; Vice- 
Presidente e Secretário: Maria Naza- 
reth Moniz de Aragão (acumulado 
atualmente as funções de Vice-Pre-. 
sidente); Tesoureira: Norma Fernan- 
des de Magalhães; Diretor-Esportivo: 
Antônio Alcides Memolo. O clube está 
divídido em duas partes: esportiva e 
social. Na primeira são praticados te- 






















CASA DE MÓVEIS 
KOGUT 


Mobiliários de todos os es- 

tilos a vista e a prazo. Gran- 

de estoque em salas de jan- 
tar, visita e dormitórios 


KOGUT & CIA. 


Rua V. de Pirajá, 284-A e B 
Tels.: 27-3191 e 27-8484 


Compra-se « Vende-se Móveis 
Usados 


a si 


dos os esportes permitidos na praia, 
como futebol, voleibol, peteca de praia, 
tênis de praia. Na segunda parte, em- 
bora, lutando com muitas dificuldades 
por falta de sede, o que obriga o clube 
a oferecer festas na maioria das vê- 
zes na residência dos sócios que gentil- 
mente oferecem; Teatro (artistas do 
próprio clube); Passeios, nos lugares 





01 - 


Tm | 


RÁDIOS 
NOVIDADES 


ACESSÓRIOS 
para O seu carro! 


R. MÉXICO -984 


FONE 


, 


A Autiona 


59-/066 
70.644. 


ia do Castelo - 











ESTOFARIA 
PIRAJÁ 


de estôfo 


Preços convidativos 





HERSZ FERMAN 





Rua Visc. de Pirajá, 493-B 


Telefone: 27-9097 





IPANEMA — 








mais pitorescos do Rio em ônibus fre- 
tado e futuramente cinema. COPACA- 
BANA ILUSTRADA focalisa em suas 
páginas 12 e 13 da presente edição 
quatro flagrantes magníficos nos quais 
aparecem algumas das linhas compo- 
nentes do vitorioso clube de Copacaba- 
na, um dos mais integrados no verda- 


a 


deiro espírito esportivo e social da Zona 

ul e para o qual fazemos os mais sin- 
ceros votos de progresso e prosperidade. 
A capa da presente edição é uma ho- 
menagem de COPACABANA ILUSTRA- 
DA ao Ouro Prêto Atlético Clube e fo- 
calisa duas autenticas campeãs daquele 
“cercle” as senhorinhas Marizia e Yone. 





COFRES DE AÇO PARA RESIDÊNCIAS E APARTAMENTO 


Dimensões 


Altura 








J. G. Azevedo 


Rua São Bento, 13 - 1.2 Andar 

Sala 15 — Telefone: 23-3200 

Próximo a Praça Mauá — RIO 
Das 14 às 18 horas 





Cofres de aço comerciais e resi- 
denciais. Arquivos e fichários de 
diversos modelos 





A rua está possuida do mesmo can- 
saço das pernas das bailarinas. A rua 
dorme como as pernas das bailarinas 
quando dormem. Há um desencanto de 
vida nas formas geoméricas das coi- 
sas, dos postes, dos gestos parados das 
árvores, da fôlha de jornal esquecida 
que anuncia o drama de pessoas sem 
côr e ausentes. Os ausentes não têm 
vida. A rua parece um palco sujo que 
não se abriu por morte do empresário. 


O silêncio é o único acordado 

Bento mulato jamais havia rouba. 
do, hoje foi pela primeira vez. Corre 
pela rua sem vento, impelido pelo pa- 
vor, e se esconde arfante e suado em uni 
vão de tábuas de uma obra em constru- 
ção. Bento se escondea de todos me- 
nos da lua. A lua encontra a cara de 
Bento Mulato. A lua e a cara estão con- 
traídas de pavor. Sua bôca prova um 
gôsto estranho de quem rouba pela pri- 
meira vez. Logo atrás dos passos de 
Bento Mulato, dobra a esquina com um 
berro cantante de pneumáticos quei- 
mados, o bôjo prêto e antipático da 
Radiopatrulha. Deram cana de Bento. 
Os faróis cortam o silêncio incendiado 
de luz. Bento se esconde nas tábuas. 
Para todos efeitos Bento Mulato agora 
é tábua também. 

Bento Mulato vai dar aquelas coi- 
sas do bôlso para Efredina. Efredina 
mora ali na direção do beiço. Efredina, 
doméstica, côr parda, solteira. Ela é o 
chuá do coração mulato de Bento. 

A coisa preta passa uivando. Ben- 
to olha a lua. A lua olha Bento. Bento 
deslisa se transformando em sombra. 

A fôlha de jornal que já não sabe 
os últimos dramas, move-se bocejante; 
rola numa continuidade de espirais, 
como criança dando cambalhota na 
cama, e se enroscs no ralo da esquina. 
Da esquina da praia longa e sonolenta. 
Da praia granfina. 

No alto a lua sofisticada se envolve 
no “negligée” das leves nuvens... 

O leiteiro em escassos trajes se 
move no silêncio e no frio. A primeira 
garrafa é para o oitocentos e dois; de- 
pois para o edifício cinzento. Todos to- 
mam leite. O cara magro da pensão 
bebe mais de um litro. Deve ter úlce- 
ra no estomago. 

O leiteiro move-se apressadamen- 
te para tapear o frio. Ainda falta muito 
para nascer o dia. Todos leiteiros usam 
pouca roupa. Calça, camisa de meia, 
mais nada. 

Um carro pára suavemente, como 


se tivesse batido em um chumacço de al- 
godão. Abre a porta. Páira no ar aque- 
la fragância de romance e adultério. 

O carro parte cheio de memórias 
chiando os pneus de contentamento. 

Entre a dama elegantemente des- 
penteada e o carro que se distancia, 
fica flutuando um beijo vermelho e 
proibido jogado no ar... 


Um guarda assobia seu desconsôlo. 








O Conto do Mês 


“TOILETTE” DO BAIRRO 
ELEGANTE” 
Escreve: Hélio de Moraes Sarmento 








Perfeita hora para suicidas retar- 
datários. O guarda mora mais longe. 
Mora numa rua onde haverá outro 
guarda. Éle é casado; três tilhos, dois 
gripados. Assim que as farmácias abri- 
rem êle comprará comprimidos. 

O guarda segue. Passeia pela au- 
sência de crimes. 


Na praia, as ondas apagam os re- 
cados que o vente escreveu. 


Do edifício equilibrado em cimen- 
to, silêncio e cálculos, jogaram pela ja- 
nela acessa uma ponta de cigarro. 

É a oitava ponta de cigarro. O fu- 


mantg que se agita em sua insônia, 
pensou muito em si, e não dorme. Pensa 


em abandonar os estudos e meter os 
peitos no comércio. Terminará por des- 
cer em vir fumar na rua, aderindo a 
renda dos indecisos. 

A fôlha de jornal, não mais se mo- 
veu do ralo da esquina. 

Sons moles de música em penum- 
bra. De preocupações em penumbra. De 
tudo em penumbra. Os sons de vitróla 
e veludo interrompem o império do si- 
lêncio. Da janela dos sons, derramam- 
so risos tilintantes. 

Pelo céu ronca um avião vindo da 
Europa. 

Faz silêncio cutra vez. 

Faz música outra vez. 

Faz penumbra outra vez. 

Faz pausa de beijo mordido na ma- 
drugada. 

Pela longa avenida vem um homem 
hcnesto fumando cachimbo. Fumando 
memórias. O homem é desquitado. Em 
sua direção vem uma mulher da vida 
esquisitamente bela. Se cruzam. Se pas- 
sam. O homem é honesto. A mulher cái 
numa rápida realidade. 

Faz silêncio cutra vez. 

Começam a existir carros na longa 
avenida. 

Pouco a pouco acontece o batismo 
das formas e das córes. 

Há uma leve vibração profética no 
espaço. Um princípio de definição nas 
ccisas paradas. 

O dia estála na garganta dos pás- 
saros. Depois movimenta o gesto das 
sombras e das árvores. 

Alguém tenta fugir do destino do 
dia e da verdade. Alguém se derrama 

(Conclui na Página 24) 








PNEUS — BATERIAS E ACESSÓRIOS 








CARGA E ALUGUEL DE BATERIAS 


PITANGA & LEITE LTDA. 


R. General Urquiza, 177 - Leblon 


(PÇA. ANTERO DE QUENTAL) 


PRIMEIRA COMUNHÃO -—— Fla- 
grantes da Primeira Comunião do 
menino Eduardo Antunes Merhy, 
filho do casal Antoninha Antunes 
Merhy-Eduardo Abdu Merhy, rea- 
, lizada no dia 24 de outubro último, 
na Igreja Santa Terezinha. Feste- 
jando o acontecimento os pais de 
Eduardo ofereceram em sua resi- 
dência à Rua Zamenoff, 17, uma 
rica mesa de doces aos seus cole- 
gas e amigos 


inscreva-se no quadro social do LEBLON PRAIA CLUBE 








O Leblon é uma grande 

família. Nossos fotógra- 

fos colheram os lindos 

flagrantes desta página, 

no mais elegante pôsto 

balneário do Leblon: a 
Pôsto 10 


À Altura da Fama de Elegância Que 
Tem Copacabana é “CAPRI” — Artigos 
Finos Para Homens 


Foi num 5 de cutubro (de 1942) que se instituiu o cru- 
zeiro como unidade monetária brasileira. Data de alta ex- 
pressão na história do País. Pois outro 5 de outubro — êste 
exatamente no ano atual de 1953 — entra para as crôni- 


cas da cidade como efeméride também de grande signifi- 





Srs. Salvador Imbroisi e Francisco Imbroisi, ladeados de suas 
exmas. espôsas e amigos 


cação para a elegância masculina carioca. Isto porque se 
inaugurou, naquele dia, CAPRI, na Rua Siqueira Cam- 
pos, 68, loja A, telefone 37-5353. Casa especialista em arti- 
gos finos para homens — primores para praia, esporte, 
presentes — CAPRI tem a direção inteligente desses 
perfeitos cavalheiros que são os Srs. Salvador Imbroisi e 
Francisco Imbroisi, bastante relacionados na sociedade 
copacabanense. 


O senso de gõsto, de confórto, de distinção, que caracte- 





Os proprietários de CAPRI, cercados de amigos no dia 
da inauguração do modeiar estabelecimento 


riza Copacabana, encontra, en CAPRI, um espêlho fiel: 
são elegantes as camisas, blusões, gravatas, lenços, meias, 
cuecas, shorts, especialidades para as horas da praia, do 
bar, do salão, da festa, do esporte. Na festa inaugural, com 
a presença da fina flor da Zona Sul, falou o Sr. André Paulo 
Valice. que exaltcu a beleza de CAPRI. Agradeceu, em 
inspiradas palavras, o Sr. Salvador Imbroisi, bastante 
aplaudido. 

Orgulha-se Copacabana, e com razão, da requintada e 
impecável distinção dos artigos de CAPRI sinônimo de 
elegância masculina. 





Aspasto parcial da mesa que presidiu «à solenidade do “Dia do 
Mestre” promocvidy pelo Centro dos Professôres do Ensino No- 
turno Municipal. Vêm-se à mesa, além do Prof. Mourão Filho, 
Secretário de Educação da Prefeitura que recebeu significativa 
homenagem, o Vereador Dr. Álvaro Dias, Secretário-Geral de 
Saúde e Assistência, os Professôres Francisco Augusto de La 
Rccque, coordenador dos Cursos Supletivos; Anísio Teixeira, 
Diretor do I.N.E.P. e Armend Hildebrand, Diretor do Ensino 
Secundário do Ministério da Educação e Saúde, além de par- 
lamentares e outrus aontoridades, 





Enlace matrimonial da Senhorinha Neily Ganime de Castro, 
filha do Sr. Afonso Bragantino de Castro e de sua exma. espôsa 
D. Diva Ganime de Castro, com o Sr. Rogelio Barreiro Gaspar. 
A cerimônia religiosa teve lugar na Igreja de Santa Mônica, no 
Leblon, celebrando o ato o Padre Simon e paraninfando o 
mesmo por parte cos noivos o Sr. Xavier Barreiro Gaspar e q 
senhora D. Maria de Lourdes Aniceto Barreiro. 


ROCHA & SARAIVA LTDA. 


Artigos Para Presentes 





Ouro - Pratas - Jóias 
Relógios 


Consertos Coengeneres 


AV. ATAULFO DE 
PAIVA, 375-D 


Leblon - Ric de Janeiro 
























Lonas, Encerados, Toldos, Capotas, Pano- 
Couro, Chapéus Para Praia, Barracas Ca- 
mas de Campanha, Cadarço, Fios, Etc. 


CASA DAS LONAS LTDA. 


ÚNICA NO RIO 


Variado Sortimenio de Arte- 
Fátos de Couro, Artigos de 
Montaria, Viagem e Esporte 


8 — RUA SÃO JOSÉ — 10 
TEL.: 42-3625 — RIO DE JANEIRO 





——————————————— 


À esquerda a jormisíssima Senhorinha Déa Más Silva 
(Colégio Piedade) 6.º colocada na classificação final para 
Rainha dos Jogos da Primavera. Embaixo, uma fascinante 
participante daguêles jogos, organizado pelos nossos con- 
frades do “Jornal dos Sports” 


CONFEITARIA 
COLOMBO 


À casa tradicional do 
RIO DE JANEIRO 


PARA 
ALMOÇOS - LANCHES E CHAS 


Fornecimento a Domicílio 
ú — de — 
BANQUETE E COQUETÉIS 


ANEXO — Armazém de comesti- 
veis e de bebidas finas. 


FILIAL — Av. Copacabana, 890 
esq. da Rua Barão de Ipanema. 


O mesmo serviço irrepreensível e 
os mesmos preços módicos da casa 
matriz 


CR TT me 





5 
TEATRO 


Escreve: 


NELSON DO 
NASCIMENTO 





Yvone Nelson é um dos pontos altos do 





“sex-appeal” 


no teatro de revista. Ainda nos 


Geysa Boscali volta novamente ao 
seu teatrinho. Parece até que o Jardel 
adquiriu uma alma nova. Turma anti- 
ga e boa essa de “Botando Azeite é 
Melhor...” 

A propósito Geysa se mostra muito 
satisfeito com os intérpretes e colabo- 
radores. garantindo que “Botando Azei- 
te é Melnor...” é o maior espetaculo já 
oferecido no seu teatrinho nesses cinco 
anos. Realmente a teatralização dos 
verscs de Luís Peixoto, êsse grande e 
inesgotável Luís Peixoto, é de justiça um 
dos pontos altos dessa revista. A mon- 
tagem de Lauro Lessa é o que se po- 
deria desejar de bom, sendo de se des- 
tacar os figurinos e cortinas. Malou se 
encarregou do guarda-roupa, secunda- 
da por uma equipe de primeiríssima or- 
dem como: Yolanda, Yara, Romão, 
Margarida e Mariza. Geysa não escon- 
de a sua admiração por Evilásio Mar- 
cal, um grande valor da nossa ribalia, 
cuja arte se aperfeiçoa dia a dia, fir- 
mando cada vez mais a sua personali- 
dade, num gênero onde quase sempre 
não se tem feito outra coisa entre nós, 
sinão plagiar. Aliás Evilásio Marçal foi 
o principal colaborador e ensaiador de 
Geysa Boscoli na nova revista do Jar- 
del. Os cartazes de “Botando Azeite é 
Melhor...” são Paquito e Maria Je- 
sus; Glória May promovida a “vedet- 
te”, merecidamente, dá o tom-indispen- 
sável de “sex-appeal” ao espetáculo no 
dizer de Geysa GRANDE DEMAIS PARA 
UM TEATRINHO TÃO PEQUENINO! 


se 


No Teatro de Bôlso, José Maria 
Monteiro e Nina Ranevsky estrearam o 
Teatro dos Novos, com Celme Silva, 


lembramos de Yvone Nelson, no Jardel; no Alvorada, com David Conde, um dos diretores que 

mais perceberam o seu grande talento artístico; no Acapulco com César Ladeira e Renata Fronzi 

nos inesquecíveis “Cafés-Concertos”, Yvone Nelson agora pertence ao cinema. Fêz uma ponta 

em “Destino em Apuros”, Como sempre magnífica a ex-aluna de Eva Stachino, É uma baiana 

notável. Dentro, em breve, Yvone Nelson aparecerá num filme nacional cujo título ainda não 
E foi divulgado e do qual daremos detalhes em outra edição 


O Teatro Continua Sendo a Fonte do Nosso Cinema — Yvone Nelson e 

Ludy Mille Duas Futuras “Estrêlas” — Já se Fala Também em Carmen 

Machado — Copacabana o Grande “Test” — “Tout vá Trés Bien” Rendeu 

Cêrca de Oitocentos Mil Cruzeiros! Quanto ao Resto: “Botando Azeite é 

Melhor”... E Vamos Aguardar: “Pierre Apresenta Suas Alunas na 
Nossa Maravilhosa Edição de Natal! 


O homem do Gia em Copacabana vem 
sendo Zilco Ribeiro que conseguiu um êxi- 
toscompleto com “Tout vá Trés Bien...” 
espetáculo que alcançou 160 representações 
e que assinalou o primeiro aniversário de 
Zilco a frente do “Follies” rendendo cêrca 
de oitocentos mil cruzeiros!... Zilco pare- 
ce que entrou com o pé direito no “Follies” 
e já saiu novamente de braço com Mário 
Meira Guimarães para outro grande triun- 
fo em “O, K. BABY”, Um elenco de pri- 
meiríssima ordem concorre para o sucesso 


de “O. K. BABY”. Virgínia Lane, interes- 
santíssima e elegante, fascinando sua gran- 
de multidão de fãs; Consuelo, Pituca, Mary 
Gonçalves, Denis Gray e Sandra, Dickens 
e essa fascinante Gene de Marco cada dia 
mais senhora de sua arte e mais linda. Do- 
minando todo o espetáculo a coreografia de 
Norbert, impecável como sempre, rica de 
imaginação e beleza, contribuindo sensivel- 
ment- nora. q grande classe do nosso tea- 
tro de revista, ê 





Othon Bastos quando se maquilava para um 
dos muitos ensaios que realiza diariamente no 


Teatro Duse, ou em seu “atelier”. 
de Ramaiana Chevalier 


A foto é 





Aguardem a Maravilhosa EDIC 


ÃO DE NATAL 





Zilco Ribeiro, o feliz empresário do “reacro 

Follies”, ladeado por Tilda Jordan e Fernan- 

da, duas atrações maravilhosas de “o K. 
BABY!.., 


Narto Lanza, Maria Matos e João Lo- 
redo. Três peças em 1 ato: “Mexerico 
à 1880”, de Machado de Assis; “Um 
Trágico à Fóôrca”, de Tchekow e “Es- 
cola dos Enganados” de Roussin. Os 
cenários foram de Nilson Penna e Ly- 
gia Clark. Apesar da magnífica inter- 
pretação não foram felizes. Já se anun- 
cia para o “Teatro de Bôlso” novamen-- 
te a volta de “Stúdio 53” que trazia 
sempre lotado o teatrinho da Rua Jan- 
gadeiros. 
Ea 

Na cidade Silveira Sampaio con- 
tinua atraindo as atenções gerais. 
“Diabo em 4 Corpos”, tem a participa- 
ção de Mára Rúbia, Nancy Vanderley, 
Vanda. Oiticica, Sônia Corrêa e Maga- 
lhões Graça. Um espetáculo cem por 
cento divertido. 

* 

Juan Daniel depois de uma vitoriosa 
temporada em São Paulo voltou ao Recreio 
para muis um grande êxito com “O Que o 
Bikini Tem?” de Paulo Orlando e Alberin 
Flores. Dessa vez com Luz del Fuego e 
Grande Otelo na companhia. Um carta: 
que de certo marcará época depois de “E 
Fogo na Jaca... 

*W 

Os Artistas Unidos que tanta sau- 
dade deixaram em Copacabana conti- 
nuam sua trajetoria vitoriosa sempre 
aplaudidos por um grande público. Em 
três dias mais de duas mil e quinhen- 
tas pessoas assistiram no República “Je- 
zabel”, de Anouilh. Enriquecem o elen- 
co Morineau, Cilo Costa, Laura Suarez, 
Francisco Dantas. Fernanda Montene- 
gro, Lígia Nunes, Armando Braga e Ju- 
dith Vargas. 

* 

Othon Bastos uma das mais legíti- 
mas revelações Go nosso teatro, inte- 
grante do “Grupo Paschoal Carlos 
Magno”, de Ipanema, que levou a cena 
recentemente na A.BI. o melodrama 
de José Maria Menteiro “O Romance do 
Colegial”, segundo se anuncia irá com 
o seu grupo a Macaé. 





Fernanda do “cast” do Teatro Follies, uma 

beleza tocada da frescura incomparável ca 

juventude. Bem aproveitada será uma séria 
promessa 





Ludy Mille, uma das mais fascinantes “vedettes” do nosso teatro de revista, onde passou me- 
teoricamente, apesar de seu imenso talento artístico e grande beleza. Ludy Mille é uma das 
mais interessantes cantoras internacionais, tendo atuado no Rádio, em Recife e em Fortaleza 
(Rádio Iracema), Em São Paulo estêve no Teatro Santana com a impagável Dercy Gonçalves 
e no Jardet, constituiu o maior espetáculo de “Bôca de Siri”. Participou do elenco do “Ca- 
sablanca”, tendo atuado no cinema ao lado de Fada Santoro em “Pecado de Nina”. Na Ufa, 
aquando em Berlim, participou de três filmes. Segundo estamos informados Ludy Mille teria 
abandonado o rádio e o teatro e se dedicára exclusivamente ao cinema 
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Esta é Cécile Aubry que nos exibe aqui 
um lindo modêlo de “bikini”... e... 
bem, o resto é para marmanjos. Césile 
Aubry apareceu nos papéis principais 
dos seguintes filmes: “Rosa Negra” 
(tecnicolor americano); “Anjo Perver- 
so” (seu primeiro filme) e o super- 
colorido “A Favorita de Barba Azul”, 
ambos da França Filmes 


PARA ONDE FOI A AGUA 
DO LEBLON? 

O Leblon é atualmente o bairro mais 
prejudicado do Rio de Janeiro com a falta 
dágua. É tamanha a falta do precioso Jí- 
quido que os imóveis já começaram a cair 
de preço. Entrementes a água quando cai, 
de três em três dias não chega para encher 
os reservatórios. Resultado a situação vai 
cada vez mais se tornando sombria e de- 
safiadora da paciência das senhoras donas 
de casa. As filas às obras onde possa ha- 
ver uma lata ou um balde dágua já se tor- 
naram um hábito na vida dos moradores 
do Leblon. Entrementes instalam-se por 
todos os cantos e em numerosos edifícios 
de apartamentos as chamadas bombas 
“chupetas”, agravando essa situação mui- 
to mais ainda a situação deveras angustio- 
sa dos moradores do Leblon. 

Diz-se a bôca pequena que a água do 
“Líblon está sendo desviada para outro 
bairro. Será isso verdade, Senhor Prefei- 
to? Não somos daqueles que descreem na 
capacidade da solução do problema pelo 
encarregado pela execução das obras. 

O que não nos parece justo é que a 
falta dágua continue na situação clamo- 
rosa em que se encontra para os morado- 
res do Leblon. O problema da água é da- 
queles que precisam ser resolvidos com a 
máxima urgência e energia das autorida- 
des. É lamentável e tritíssimo problema 
da cidade, 


ESBURACADA A AVENIDA 
DELFIM MOREIRA 

Os caminhões carregados de pedra es- 
tão causando um grande mal ao asfalta- 
mento da Avenida Delfim Moreira. Dá pena 
ver o estado em que se encontra aquela 
via pública que só encontra similar na Rua 
Nascimento Silva, a tradicional rua esbu- 
racada de Ipanema. Apelamos daqui para 
o serviço de obras da Prefeitura para aten- 
der aos reparos que se fazem necessários, 
bem como a atenção do Sr. Edgard Es- 
trêla para que a irregularidade que se ve- 
rifica não continue. 


ASFALTAMENTO DA PRAÇA 
GENERAL OSÓRIO ATÉ A 
PRAÇA SANTOS DUMONT 

É uma velha aspiração dos comercian- 
tes da Avenida Ataulfo de Paiva e da Rua 
Visconde de Pirajá o seu asfaltamento. 
Cêrca de uma dezena de abaixo assinados 
foram encaminhados as autoridades com- 
petentes. Muitas promessas. E tudo ficou 
na mesma. É justa, porém, a pretensão do 
comércio de Ipanema e do Leblon, assim 
também como o de Copacabana, represen- 
tado pelo da Rua Siqueira Campos. A poei- 
ra é a inimiga número 1 das vitrinas e das 
mercadorias expostas em nossas casas co- 
merciais. Já é tempo de se pensar nesta 
pretensão. O comércio que tudo paga deve 
ter também alguns direitos. 


ASSALTOS A MÃO ARMADA 
EM PLENO LEBLON 

O Leblon, proximidades do Cinema Le- 
blon e, principalmente, Bar 20 de Novem- 
bro, está transformado num verdadeiro 
“far-west”. No Bar 20, centenas de se- 
nhoras têm sido assaltadas em plena luz 
do dia. Quem tem ocasião de passar por 
ali frequentemente sabe disso. As manicures 
que trabalham pela proximidade chegam a 
chamar a atenção das freguêsas para o 
próximo furto... Os motoristas narram a 
viva voz os acontecimentos. No entanto, lá 
continuam os profissionais do crime, im- 
passíveis, roubando, assaltando, ameaçan- 
do mesmo, como aconteceu a pouco a um 
funcionário de um colégio das proximida- 
des que por ter impedido um desses assel- 
tos, tendo mesmo segurado pelo braço o 


larápio, teve a sua vida ameaçada peio mes- 
mo. No Leblon, bem defronte a Rua João 
Lira, na Avenida Delfim Moreira não faz 
muito, como noticiaram os jornais, foi fe- 
rido gravemente na cabeça a coronhadas ie 
revólver um comerciante. 

A Zona Sul não poderá estar a mercê 
dos assaltantes. Urge uma providência mais 
energica da autoridade competente no caso, 
da Polícia Municipal, ou a Delegacia de 
Vigilância, já que não acreditamos muito 
na volta da Guarda Noturna, cêrca de vinte 
anos depois de extinta. 


AS PARADAS DE ÔNIBUS 

Ha um grande número de “parada de 
ônibus” que precisam ser revistas cuidado- 
samente. Uma delas foi aliás piorada. Re- 
ferimo-nos a parada de ônibus existente 
outróra defronte a Capela Real Grandeza, 
na Rua Real Grandeza que foi deslocada 
para defronte ao número 238 da mesma 
rua, lugar impróprio de difícil acesso, con- 
tra a mão e perigoso. Como todos sabem 
aquele trecho de Real Grandeza é um dos 
piores servidos de condução. Local de gran- 
de movimento, para pessoas que visitam a 
Capela Mortuária, ou o Cemitério não sº2 
compreende a razão de ter sido deslocado 
de onde estava a referida parada de ônibus, 
Apelamos daqui para o bom-senso do Sr, 
Edgard Estrêla, bem como também para 
que desloque um poste de parada de ôni- 
bus na Rua Nascimento Silva para defron- 
te do estabelecimento de ensino daquela 
mesma via, isto é, para defronte do núme- 
ro 556, pois, desse modo, prestará realmen- 
te um grande serviço aos colegiais que de- 
mandam ao educandário. 


O ABANDGNO DA PRAIA 
DE IPANEMA 

Em boa hora o Prefeito Dulcídio Cardo- 
so começou a construção do Cais da Praia 
de Ipanema. Praia imortalizada num cele- 
bre romance de Théo-Filho, o grande es- 
critor patrício, Ipanema, de um certo tem- 
po para cá, isto é, após a administração 
do Prefeito Mendes de Morais, seu grande 
bemfeitor, tem estado abandonada. As 
gangorras, os balanços os carramachões 
que faziam o encanto das nossas crianças 
nos seus momentos de folguedos, lá estão 
desprezadas. A tentativa de urbanização 
que se deu àquela praia ficou tudo indica 
sem término. A natureza ali poderia ter 
sido melhor aproveitada. É possível que a 
construção do cais que ora o Prefeito Dul- 
cídio Cardoso inicia venha a melhorar o 
asnecto urbanístico de Ipanema. O capin- 
zal ali existente poderá estamos certos ser 





PÓSTO 10 — Leblon 
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ANTONELLA LUALDI é 





a nova sensação cinematográfica que a Europa nos manda. Ela é muito jovem ainda (24 anos). 


Tem cabelcs castanhos-claros e olhos da mesma côr. Ao la lo de Jean Gabin, Antonella Luaidi apareceu no filme “O infer- 
no não tem preço”. Seu último filme foi essa deliciosa película “Essas Mulheres” que deleitou gregos e troianos tal a graça; 


rialícia e encanto: de que só o espírito latino é capaz. Ao la : 


dessa tentadora 


italianinha apareceram 


outras “adorabies 


creatures” como Martine Carol, Edwige Feuillêre, Daniele Darrieux, Renée Faure e Daniel Gelin. COPACABANA ILUSTRA- 
DA, atendendo inúmeras solicitações de seus fãs e leitoras, escampa acima uma das mais tentadoras fotografias de Antonella 


Lualdi, com exclusividade... 


melhor aproveitado, aproveitado e higieni- 
zado, porque sujeira ali é “mato”. 


QUE FAZ A GUARDA DA PRAÇA 
ANTERO DE QUENTAL 


A Praça Antero de Quental inaugurada 
sob tão bons auspícios na administração do 
Sr. Henrique Dodsworth é uma das praças 
mais modernas da cidade. Situada no Le- 
blon é a Praça Antero de Quental uma das 


prediletas das nossas crianças, principal- 
mente depois que o Prefeito Dulcídio Car- 
doso mandou instalar na mesma, gangor- 
ras, escorregadores e balanços que fazem a 
delícia dos pequeninos habitantes do Le- 
blon. Acontece, porém, que um grupo dº 
marmanjos tem transformado recentemen- 
te aquela praça em campo de futebol, pi- 
sando nas gramas, estragando os cantei- 
ros. Tudo isso, como se não bastasse os po- 


e numa gentileza da “França Filmes” 


bres infelizes habitantes da Praia do Pinto 
que lá têm que se abastecer dágua, porque 
a Prefeitura ainda não se dignou a dar 
aquela grande população daquele trecho do 
Leblon as bicas de que têm necessidade para 
os seus serviços. Acrescente-se a êsse qua- 
dro a multidão de trocadores e motoristas 
que ali estacionam a noite em deleites amo- 


rosos nem sempre em moldes muito esté- 
ticos... 











As crianças aguardam 
com ansiedade o mo- 
mento de tomar Toddy. 
É tão gostoso! Mas os 
pais sabem que Toddy 
contém cálcio, ferro, 
fósforo - e é uma po- 
derosa fonte de vita- 
minas, proteinas e sais 
minerais. À criança 
sente-se bem, mais forte e com maior disposição para 


os estudos, quando toma diáriamente o seu Toddy. 
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Um Presente a Ipanema, Leblon, 
Copacabana e Leme! 


Não foi apenas a elegante população de Ipanema que: 
recebeu festivaniente a CASA LOUZA, com habilidade e 
fidalguia dirigida pelo Sr. José Louza Netto e pela Sra. 
Cléa Louza Nettc. Igualmente o Leblon, o Leme, Copaca- 
bana vibram de satisfação porque encontram, ali, as mais 
recentes novidades em tecidos e qualidade: sedas, lãs, 





Grupo feito por ocasião da inauguração da CASA LOUZA, vendo-se ao 
centro seus proprietários Sr. José Louza Netto e sua exma. espôsa 
D. Cléa Louza Netto, cercados de amigos 


veludos, algodões, linhos, tropicais, crganzas... e nos mais 
modernas padrões! A par disso, merece também ser des- 
tacada a ampla seção de armarinho da CASA LOUZA — 
com artigos de cama e mesa, botões, rendas, fitas, miude- 
zas, enfeites pessoais e para o lar... A cleitela tem admi- 
rado a quantidade e o gôsto do excelente estoque ca 
CASA LOUZA, além das vantagens oferecidas pelos pr.- 
ços, que são reaimente dos mais módicos e dos mais ra- 





um dos lindos tecidos da 


O balconista mostra a uma freguêsa 
CASA LOUZA 


zoáveis do Lairrc. Dispondo de magníficas instalações, 
dum pessoal competente e delicado — gerente, Sr. Jorge 
Borges; vendedor, Sr. Fernando Figueiredo; caixa, Sra. 
Edith Campos — a CASA LOUZA vê, dia a dia, aumentar 
sua freguesia. Notadamente agora, quando se pensa em 
presentes de ótimos tecidos, o caminho certo é Rua Vis- 
conde de Pirajá, 156-A, fone: 27-4697, perto da Praça 
General Osório. 





EXEMPLO DE DEDICAÇÃO 
E CAPACIDADE AO TRAEA- 
LHO NO SERVIÇO PÚBLICO 


O:dr. César Prieto a frente da Di- 
visão do Impôsto de Renda, cargo 
para o qual foi nomeado pelo Senhor 
Presidente da República, vem de- 
monstrando no desempenho de sua 
nobre função um alto descortínio 
administrativo. 


A propósito de sua atuação no im- 
portante setôr que ocupa, assim se 
dirigiu a Federação Fluminense das 
Associações comerciais, Industriais e 
Agropastoris em telegrama ao Senhor 
Presidente da República: 


“Temos a satisfação de comunicar- 
| lhe que, na última assembléia geral 
à desta Federação, por proposta do Sr. 
| Carlos de Freitas Quintela, represen- 
tante da Associação do Comércio, In- 
dústria e Lavoura de Macaé, foi apro- 
vado voto de aplauso e apôio ao Dr. 
César Prieto. Diretor da Divisão do 
Impôsto de Renda, que imprimiu a 
nova mentalidade fiscal que preconi- 
za o ensinamento ao contribuinte 
para exigir-lhe os tributos devidos. 


Igualmente. foi aprovado pela as- 
sembléia que esta Federação lhe di- 
rigisse o presente ofício para congra- 
tular-se com V. Excia. pela feliz es- 
colha do Dr. César Prieto como Di- 
retor da Divisão do Impôsto de Ren- 
da, considerado sem favor, como um 

| dos maiores técnicos em Direito Fis- 
cal que possuimos. 


Atenciosamente — (a) Carlos de 


JOGOS DA PRIMAVERA (Hipismo. Vencedor: Elvalrransd! Freitas Quintela — Secretário-Geral”. 


“CASA M” AMORIM 


MODAS E NOVIDADES 
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COMPLETO SORTIMENTO DE TECIDOS DE ALTA NOVIDADE, 
MEIAS, MIUDESAS E ARTIGOS FINOS PARA PRESENTES, ETC. 








RICARDO AMORIM 
& CIA. LTDA. Especialidade em confecções para crianças 


Av. N. S. de Copacabana, 


580 — one: 37- ii 
e ar ENXOVAIS PARA BABYS” 











COPACABANA ILUSTRADA colheu os lindos fla- 
grantes que ilustram esta página nos Jogos Inter-Co- 
legiais, organizados pelo Ministério da Educação, na 





(Conclusão da Página 14) 
pelas sombras, alguém se mete nos can- 
tos, com o coração aos pulos na bôca. 

Os olhos acesos do carro prêto var- 
rem os becos e cantos. Alguém não 
conseguiu se esconder. Os olhos do car- 
ro prêto batem nc espanto de alguém. 
Éle já não corre. Deixou o farrapo das 
fórças cairem na noite de sustos. 

Quem é você? Bento Mulato. Que é 
isto nos bolsos? 


Relógios, pulseiras, colares... Bôca 


| as nro 


vá Log dd 


Ei 


com gôsto de mêdc. Peito bate em com- 
passo de arrependimento. Bento Mu- 
lato lembra-se de Efredina que dorme 
ali na direção do beiço. 

Sacodem Bento Mulato. Bento Mu- 
lato recorda-se da escola das pastoras 
pendurada no morro. Lá conheceu 
Efredina. Grande cabrocha. Grande 
pastora. Não vai mais ver Efredina dar 
o passo do jaburú nem o passo na te- 
soura. Sente um impulso nas pernas. 
Bento dispara, que nem lebre. Deixou o 


magnífica praça de esportes do Forte São João. A linda 

festa da mocidade escolar começou com um imponen- | 
te desfile do qual participaram dezenas de escolas, ' 
cada uma delas empunhando o seu estandarte. Muita | 
alegria e entusiasmo assinalaram êstes jogos sendo | 


de se assinalar também a grande e imensa torcida | 
reinante... 





casaco na mão do tira! Pára! Pára! 
Pega! Os tiras não querem correr. Ati- 
ram. Bento Mulato cái com uma rosa 
de sangue brotando do peito... 

Bento Mulato parou de respirar 
quando o dia começou a nascer. 

Juntamento. Que foi? Mataram um 
cara... Nossa! 

Comentários de bôca cheirando a 
dentifrício. 

O dia explode e derrete o sono das 
coisas... 
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O aniversário da encantadora Senhorinha Lucilia Catramby Espi- 
nola, filha do Desembargador Eduardo Espinola Filho e de sua exma, 
espôsa D. Cordelia Catramby Espinola, constituiu um alegre acon- 
tecimento social. Festejando aquela efemeride a aniversariante abriu os 
salões de sua residência à Rua João Lira, 20, no Leblon, recebendo os 
abraços e felicitaçeôs de suas inúmeras colegas e amiguinhas. No clichê 
dois flagrantes da linda festa de aniversário, vendo-se no primeiro 
plano a aniversariante ladeada de seus extremados pais e, em baixo 


um “flash” da reunião, 


SIDERÚRGICA NACIONAL. 


TELEFONE 
Rede Particular: 23-1760 


CAIXA DO CORREIO: 422 END. TELEGR. ''CALDERON" 


ARMAZEM E ESCRITÓRIO: 


NE AE RUA PRIMEIRO DE MARÇO, 12 
” Depósito: R. EQUADOR. 52 -« R. PROF, PEREIRA REIS, 46 


RIO DE JANEIRO 


BRARMA 
é o mais saudável porque 
contém o verdadeiro 
SESI | 
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Quando desejar um refrigerante para matar 
a sêde, não peça qualquer um... prefira um 
refrigerante mais saudável. Exija o Guaraná Brahma! 
Porque o Guaraná Brahma prova, realmente, 
que contém guaraná natural pelo 
seu sabor característico 





Guarana É 
BRAHMA ' 


Produto da Cia. Cervejaria Brehma 





O Leblon Tem as Duas Melhores Casas de Brinquedos de Tôda a 


Zona Sul! São Muito Populares a Organização da Av. Ataulio de 
Paiva, 255-A e a da Mesma Avenida, 595. Loja ——— 


CASA ESTRELA BAZAR DOS BRINQUEDOS 


























Duvidamos, sinceramente, de que 
alguém desconheça a CASA ESTRÊLA 
e o BAZAR DOS BRINQUEDOS. Bas- 
tará lembrar que vem gente de outros 
bairros, como Flamengo, Botafogo, La- 
ranjeiras, exclusivamente para fazer 
suas compras naquelas duas grandes e 
consagradas organizações do Leblon! 
Bicicletas, aparelhos elétricos, lâmpa- 
das, vidros, papelaria — figuram far- 
tamente na CASA ESTRÉLA, do Sr. Rui 
Ferreira Pinto, Avenida Ataulfo de Pai- 
va, 595, loja; no BAZAR DOS BRIN- 
QUEDOS existe à vontade o que diga 
respeito a molduras, malas, papelaria, 
forragens, material elétrico, filmes, re - 
velações — funcionando na mesma Av. 
Ataulfo de Paiva, 255-A, e propriedade 
do Sr. José Soares Pinto Júnior. Princi- 
palmente, o que nos encanta, deslumbra 






Dois flagrantes: CASA ESTRELA e 
BAZAR DOS BRINQUEDOS, as duas 
maiores e melhores casas de brinquedos 
da Zona Sul, Como sempre na sim- 
patia da gente miúda 


uso... tal a beleza dos artigos de 
recreação expostos na CASA ES- 
TRÉLA e no BAZAR DOS BRIN- 
DOS! A senhora, o senhor, que nos 
estão lendo, devem compreen- 
der que o Natal se aproxima verti- 
ginosamente. É melhor adquirir, 
agora, maravilhas para seus filhos, 
para a árvore de Natal de sua 
casa... ou para prêmios escolares. 
Tratem, portanto, de visitar a 
CASA ESTRÉLA (fone 27-6709) e o 
BAZAR DOS BRINQUEDOS (fone 
27-6709), onde acharão um mundo 
inesquecível de novidades em brinquedos — nacionais e 
estrangeiros, grandes e pequenos, de madeira e de aço, de 


e fascina, em ambos os estabelecimentos, é a variedade, a 
riqueza, o bom-gôsto de seus brinquedos! Diz-se, até, do 
Leme ao Leblon, que é comum, ao pai que ali vai comprar  porracha e de fôlha, de corda e sem corda... tudo, po- 
brinquedo para c filho, comprar alguma coisa para seu rém, de preços muito acessíveis! 


CASA BOA VISTA. 


— Bicicletas, Acessórios, Solda a Oxigênio 
Desde Artigos de Pesca Até Carrinho de Criança 


O Sr. Antônio Martins Tônrres, quando em palestra com o nosso Diretor 


nos afirmava: — “Sou cem por cento bairrista — Copacabana é hoje A seção de bicicletas é uma 


uma grande cidade!” 


Atendeu-nos c Sr. Antônio Martins 
Tôrres, o proprietário. Comunicamos 
nosso desejo de transmitir, aos leitores 
de COPACABANA ILUSTRADA, alguma 
coisa a respeito da CASA BOA VISTA, 
Evidente que uma visita rápida, como 
seria a nossa, não bastaria para obter 
informações completas; mas o nesso 
objetivo era, principalmente, saber o 
segrêdo do sucesso, do enorme sucesso 
da CASA BOA VISTA. É o que passa- 
mos a relatar, sem qualquer exagêro. 

Sob à direção de Tôrres & César 
Ltda., a CASA BOA VISTA, instalada 
na Rua Siqueira Campos, 91, telefons 
37-5233, adota uma norma invariâvel: 
qualidade nos artigos, modicidade nos 
preços. Disso não se afasta nunca. Re- 
sultado: conquistou a confiança do pú- 
blico; e cada cliente, que saí dali, é 
um proepagandista. De fato, examina- 
mos e sentimos que são de primeira os 
artigos de pesca da CASA BOA VIS- 
TA. Não só os artigos de pesca, aliás. 
Vimos as magníficas bicicletas Ra- 
leign e acessórios, ademais da perfei- 
ta oficina de consertos. Ésses veículos 
têm um tratamento especial e comple- 
to, na CASA BOA VISTA. 


Admiramos o entusiasmo com que 
uma senhora louvou (e comprou) um 
dos esplêndidos carrinhos de criança 
da conhecida casa, cuja atividade é 
surpreendente, pois a clientela cresce 
dia a dia. Também a CASA BOA VIS- 


das mais importantes e ativas 
CASA BOA VISTA 


TA é exímia em trabalhos de solda a 
oxigênio. Terminando nossa visita, não 
escondemos, ao Sr. Antônio Martins 
Tôrres, nossos elogios ao critério com 
que se mantém a CASA BOA VISTA 
— critério que justifica o seu triunfo! 





A seção de pesca da CASA BOA VISTA, vendo-se no clichê o grande volante Benedito Lopes 





da 


SALÃO JARDIM DE ALLAH 


Técnicos-Artistas em Corte de Cabelos de Senhora e Cavalheiros. 
— Manicuras e Calistas. Perfumarias. Atende a Domicílio — 


4 


Uma das mais perfeitas organizações de que, no ramo, se 
orgulha tôda a Zona Sul do Rio de Janeiro, é, sem favor, o 
SALÃO JARDIM DE ALLAH. Inicialmente, devemos assinalar 
a beleza de suas instalações, confortáveis e higiênicas. O pes- 
soal é hábil e delicado, como convém a uma casa que tem con- 
tacto com o público — e um público fino como o de Ipanema, 
Copacabana, Leme e Leblon. 

Dispondo de técnicos em corte de cabelos de senhoras e 
cavalheiros — verdadeiros artistas! — o SALÃO JARDIM LH 
ALLAH, que atende a chamados, drilha, ainda, pelo ótimo ser- 
vico de manicuras e calistas. Não é apenas isto — o que já 
seria expressivo. O SALÃO JARDIM DE ALLAH possui rico 





sortimento de perfumes nacionais e estrangeiros — o que é 
uma sugestão magnífica para presente de fim de ano... 

Um simples telefonema para 27-5359, e o elegante estabe- 
lecimento mandará, a domicílio, competente engraxate — que 
executará a tarefa e após entregará os sapatos, limpos e cin- 
tilantes, em casa do freguez. 

Dirigido pela inteligência, experiência e capacidade reali- 
zadora do Sr. José Guilherme de Aguiar, o SALÃO JARDIM 
DE ALLAH — Avenida Ataulfo de Paiva, 709-B — causa or- 
gulho à cidade. Salões assim confirmam que a capital brasi- 
leira pode rivalizar com, os dos mais adiantados países do 
mundo. E não esqueçam que, das 8 às 22 horas, está às suas 
ordens, Senhoras e Cavalheiros, o SALÃO JARDIM DE ALLAH.. 








MATERIAL ELÉTRICO, ARTIGOS DO- 
MÉSTICOS PAPELARIA EM GERAL: 
"COPALEME” 





Os Srs. José Custódio de Carvalho e João Rodrigues 
souberam, com inteligência e lisura, organizar um esta- 
belecimento bem orientado, pela utilidade que tem para 
com a imensa população de Copacabana e Leme. É CO- 
PALEME, na Av. Nossa Senhora de Copacabana, 25, 
fone 37-0955. 


Quem entra ali pode escolher, em ambiente agradável 
e cavalheiresco, rádios, discos, refrigeradores, material 
elétrico em gera!; ou, em outro gênero, tudo quanto se 


x 


“É LAIS, 


Es 


refira a papelaria. Digamos, porém, que a pessoa deseie 
artigos domésticos. Encontrará, da mesma forma, um sor- 
timento grande e moderno, pois a COPALEME (RADI 
REFRIGERAÇÃO CARIOCA LTDA) atende solicitamente 
a vários setores ca clientela. 


Além da qualidade, evidentemente superior, do que 
ali se expõe e se vende, COPALEME sempre mantém os 
menores preços do gênero, o que é atestado pelos freguêses. 

Sugerimos, zos leitores, uma visita ao n.º 25 da Av. 
Copacabana, para suas compras de Natal, antes que as 
novidades de COPALEME sejam devoradas... pela prefe- 
rência que lhe dá o morador dos bairros mais encantado- 
res da cidade: os que vão do Leme ao Leblon... 






NOVO IMPÉRIO DO LEBLON - UMA 
CASA QUE, NO GENERO, E 
REALMENTE MODELAR! 


Pela variedade encrme dos artigos, essim como 
pelos preços, bastante justos, impôs-se à confiança, à 
simpatia e à preferência das famílias do Lebion uma 
das casas mais conhecidas da Avenida Ataufo de Pai- 
va. É a que funciona em o número 443, telefone: 
27-3130, no quarteirão que fica entre as Ruas Carlos 
Seu nome, já popularizado, 


Góis e Cupertino Durão. 
é NOVO IM- 
PÉRIO DO 
LEBLON. 
Tudo, quan- 
to se possa 
imaginar 
para vestir as 
crianças, 


















é encontrado no 
bem sortido es- 
tabeleci- 
mento -— desde 
fraldas e casa- 
quinhos, até uni- 
formes cole- 
giais. Aliás, pou- 
quíssimas orga- 
nizações pode- 
rão rivalizar, em 
bom gôsto de 
vestuário infan- 
til, com o NOVO IMPÉRIO DO LEBLON. Mas não é 
só êsse aspecto que prende a atenção na prestigiosa 
casa. A sua seção de camisaria, assim como a de 
artigos de senhoras, figuram entre as melhores do 
bairro — como das principais em tôda a Zona Sul. 
Nós, que auscultamos a opinião das famílias do Le- 
blon, e captamos a palavra dos que passam pelas ruas, 
constantemente ouvimos elogios ao estoque, gos pre- 
ços, aos funcionários do NOVO IMPÉRIO DO LE- 
BLON. Desde as vitrinas que é uma casa que atrái 
— e o fato de 
ser prediieto do 
público dispen- 
| Sa maiores co- 
| mentários. O 
público sabe 


aeralhar 





COPACABANA 
DENTAL LTDA. 


Av. Copacabana, 540 
3.º Andar - S/ 307.8 Tel: 31-9633 


EE TS A 


BONITOS PRESENTES... EM “PORTUGAL JÓIAS” | 


Aproxima-se a época de trocar presentes, amabilidades e 
outras atenções. Parentes. Amigos. Conhecidos. Pessoas a quem 
desejamos distinguir através duma lembrança fina, bonita, 
agradável... 

Nada mais natural, portanto, do que lembrar, ao leitor (e 
à leitora, especialmente), que PORTUGAL JÓIAS recebeu no- 
vos artigos para presentes: relógios, pulseiras, anéis, camafeus, 
colares, objetos para o lar, primores em ouro e prata, mimos 
de arte... 

Sob a direção de Rocha & Saraiva Ltda, PORTUGAL 
JÓIAS continua na simpatia do Leblon, com sua encantadora 
casa no 375-D da Av. Ataulfo de Paiva, junto ao Cine Leblon. 
Imaginem seu presente... e vão adquirí-lo, com economia e 
gôósto, em PORTUGAL JÓIAS! 
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SUPERLOTADOS TODOS OS TEMPLOS E TERREIROS 
EM LOUVOR A S. COSME E S. DAMIÃO 


Mais uma vez o povo carioca deu no dia 27 


uma comovente demonstração de fé, nas igrejas E : 1 


e nos terreiros. 

São Comes e São Damião conta a história 
sagrada, nasceram no ano 276 na cidade de 
Egeas na Arábia, Cristãos por tradição familiar 
dedicaram-se desde seus primeiros anos de vida 
a realização de missões em benefício dos pobres. 
Tinham admiração pelas crianças e êles devota- 
vam todo o seu carinho, batizando as que não 
eram cristãs e tanto quanto possível procuran- 
do converter os seus pais. 

Fizeram alguns milagres, e êstes chegaram 
ao conhecimento do Imperador Deocleciano, Pa- 
gão, contra os dois gêmeos desencadeou tôda a 
sua ira. São Cosme e São Damião passaram a 





















JOSÉ 
B. GOMES 


ser tenazmente perseguidos. Não esmoreceram, 
E no intuíto de facilitar o prosseguimento de 
sua obra, resolveram dedicar-se a medicina. Es- 
tudaram e como médicos multiplicaram as suas 
curas e milagres. A ira de Deocleciano aumen- 
tou contra os dois gêmeos. Presos, responden- 
do ao interrogatório declararam apenas que não 
só cumpriram com os seus deveres de profis- 
são como também os mandamentos da lei de 
Deus, Por fim forans condenados a morte. De- 
golados e seus corpos lançados a fogueira. Jus- 
tiniano subindo ao trono de Roma canoni- 
zou-os, em virtude de se repetirem os milagres 
dos dois jovens, E mandou construír a primeira 
Igreja de São Cosme e São Damião na Síria. 

Muita gente ignora o acompanhamento das 
imagens de S. Cosme e S, Damião uma outra 
mas sem aureola que caracteriza os santos. Tra- 
ta-se de Doum irmão dos gêmeos, falecido an- 
teriormente, S. Cosme e S, Damião não são só 
venerados nas igrejas como também nos ter- 
reiros das diversas linhas de Ubanda. Não só 
nesta capital como nos Estados a figura de 
“Ipejji?” ou “Dois Dois” é tradicionalmente co- 
nhecida. Na tenda Espírita São Sebastião do 
Engenho Novo não passou despercebida a fi- 
gura dos dois santos no qual figura no ritual 
de Ubanda, Grandes quantidades de doces e 
balas foram oferecidas as crianças. Os mediuns 
recebem os “meninos” aos quais chamam tam- 
bém de “eres”, 

Quando os santos baixam nos adultos, trans- 
figurando-os é de ver-se a curiosidade da pe- 
tizada, observando os marmanjões a falar e 
brincar com êles. E” a única ocasião em que é 
permitido rir nos terreiros diante dos gongás, 

Quando os santos sobem, todos de uma só 
vez saudam: 

Saravá Ibejji, saravá Doum, 

Saravá Dois-Dois. 

Saravá Cosme e Damião, 

O nosso companheiro fixou o flagrante aci- 
ma num terreiro de “Umbanda” a Tenda Espí- 
ita São Sebastião do Engenho Novo. 





Com Enormes Sortimentos de 
Artigos de Natal! CASA LEME 
(Líquidos e Comestíveis Ltda.) 


Comunicamos que a CASA LEME (Rua Antônio Viei- 
ra, 22, fone 37-1688, Leme) dispõe de grande, variado e 
tentador sortimento de artigos de Natal! Fazendo entre- 
gas a domicílio, a CASA LEME tem ampliado o círculo de 
seus fregueses, pois as mercadorias são sempre garan- 
tidas, e os preços muito criteriosos. 


Biscoitos, doces, pães, frutas nacionais e estrangei- 
ras, líquidos de tôdas as procedências, queijos e frios, es- 
pecialidades do gênero — constituem parte do estoque, 
diáriamente renovado, do querido estabelecimento da fir- 
ma formada pelcs Srs. Dario Leitão, Adriano Bastos e Al- 
fredo Castanheira. 


Quando a Senhora precisar dum artigo bom, telefo- 
ne para 37-1688 — e esteja certa de que em pouco tempo 
a CASA LEME atenderá a seu chamado, correspondendo 
inteiramente a seu gôsto. Aliás, a orientação da firma pro- 
prietária da organização da Rua Antônio Vieira, 22, asse- 
gura, a tôda a clientela, o fornecimento de serviço e de 


artigos perfeitos! 





Em cima os pro- 
prietários da co- 
CASA 
LEME, Srs, Dario 
Leitão, Adria- 
no Bastos e Al- 
fredo 


nhecida 


Castanhei- 
ra; em baixo, um 
flagrante no in- 
terior do modelar 
estabele- 
cimento da Rua 
Antônio Vieira, 22 





Aguardem a Maravilhosa EDIÇÃO DE NATAL 


TROFÉU ISMAEL GUSMÃO 


“Troféu Ismael Gusmão” cuja data de realização será 
anunciada, oportunamente, vem encontrando o maior apoio por 
parte dos nossos nadadores. Essa prova que COPACABANA 
ILUSTRADA cognominou de “Ismael Gusmão”, em homena- 









Uma fotografia histórica. No medalhão o saudoso Carlinhos, 
a direita; e, à esquerda Isidóro Pacheco Soares, a maior glória 
viva do nosso Serviço de Salvamento, quando recebia das 
mãos do Comandante do navio francês “Joana D'Arc” a me- 
dalha pelo salvamento de dois marinheiros daquele barmo fran- 
cês. A direita aparece o Dr. Ismael Gusmão, o grande remo- 
delador do Servico de Salvamento de Copacabana, patrono 
A Ê , da prova “Ismael Gusmão”, com a qual prestaremos uma ho- 
O Sr. Guilherme Dias de Souza, Secretário do Diretor do Im- menagem justa e merecida a sua memória 

pôsto de Renda, e grande animador do esporte praiano quando 
entregava ao nosso Diretor Nelson do Nascimento, o “Troféu 


Ismasi Gusmão» À Barraca da À. C. M. no Arpoador 


gem a memória do grande remodelador do nosso Serviço de Sal- 
vamento, a quem ticou Copacabana, devendo a organização que 
hoje desfruta de socorros em lanchas aos afogados. Muito tra- 
balho, teve o Dr. Ismael Gusmão, para convencer as autorida- 
des da época, dos benefícios que adviriam daquele melhoramento. 
A morte prematura o colheu quando muito aind:> esperavamos 
da sua bondade » capacidade de trabalho. Ficou viva, porém, 
como um exemplo magnífico para os homens do mar o seu sadio 
idealismo. 





CS ES 


Conquistou a Taça Fox de 1953 o Grêmio 
COLOCOU-SE EM SEGUNDO LUGAR O TUPI 


A grande Fábrica de Calçados Foá promoveu mais uma vez 
êste ano o campeonato de futebol na areia, campeonato êste 
organizado pela LIGA ESPORTIVA DO LEBLON que tem a 





A Associação Cristã de Moços inaugurou no Arpoador umu 

barraca para seus associados, com cabines para moças e ra- 

pazes. O fato marcou um acontecimento em nossa vida es- 

portiva, disputando-se em comemoração vários jogos progra- 

mados, com refrescos e sanduiches. COPACABANA ILUSTRA- 

DA colheu o flagrante acima logo após a armação da barraca 
e o embandeiramento como aconselha a boa praxe 





Sr. Elísio Alberto de Castelo Branco, Presidente da Liga 
Esportiva do Leblon 


sua frente êste magnífico “sportman” que o Sr. Elísio Alberto 
de Castelo Branco. As rodadas transcorreram em grande entu- 
siasmo, sendo os jegos disputados assistidos por uma grande 
torcida. Conquistou êste ano a “Copa Fox” o valoroso quadro 
do Grêmio, seguido do Tupi, sendo grato assinalar que o Grê- 
mio sagrou-se campeão dos amadores e aspirantes. Ao “team” 
vencedor oferecerá a Fábrica de Calçados Fox como fêz o ano 
passado onze medalhas comemorativas do estupendo feito. Vale 
ressaltar o entusiasmo, fibra e disciplina que sempre inspirou 
a irente da Liga Esportiva do Leblon o seu Presidente Sr. Elí- 
sio Alberto de Castelo Branco, a quem COPACABANA ILUS- 
TRADA felicita pela realização de mais êsse campeonato que 
se constituiu já num esperado calendário. 





O valoroso “team” do Grêmio, que conquistou galhardamente 
a “Copa Fox” 








e e ce 
TORINO “TEAM” DO VIDIGAL 


QUEBRA-CABEÇAS 


HORIZONTAL: 


1 -— Forma arcaíca do artigo 0; 


| 

3 — Simples, sem mistura; 

4 — Fileiro; 

6 — Lugar onde se liga duas pecas; 
8 — Senhor; 

9 -— Pena; 
IO — Fazer entrar em malta; 
12 —— Omoplata da rés; 
13 — Aguardente de cereais; 
I4 — Sujeito à morte; 


l6 — Animação (fig.); 

17 — Verdadeiro, legítimo; 

19 — Nome do cavalo de Napoieão; 
20 — Rio de Portugal. 


VERTICAL: 





| — Levante; 
2 —— Escumilha; 
3 — Preceituam; 
4 -— Achatas, deformas; 
5 -— Estuda; 
6 -—— Avestruz, 
7 -— Remorso; 
8 — Amaraí; 
10 -— Pequena constelação austral; 
1 -— Signal gráfico; 
12 — Fruto da amoreira (pl.); 
15 -— Semelhante; 
I8 — Pronome pessoal. 
= Uma nova casa em acabana 
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CRISTAL 


Um SABÃO sem igual! 


Produto de CLASSE, em caixa de papelão de 5 quilos 
com 20 tabletes de 250 gramas 





Exija a palavra CRISTAL gravada em cada barra ou tablete 


x E agora também em barras de um e dois quilos & 
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Cia. de Cigarros Souza Cruz 


